
  

À MORTE DE BENNEDO 
violência e 

horroroso assassina- 
to de Robert Ken- 
nedy, no momento 
exacto em que fes- 
tejava a sua vitória 

nas eleições primárias da Ca- 
lifórnia, não podia deixar de 
provocar um choque profundo 
e angustiante na opinião públi- 
ca mundial. Independentemen- 
te do juízo particular que se 
pudesse ter da personalidade e 
do pensamento político do se- 
nador atingido a tiro de pis- 
tola em Los Angeles, este cri- 
me feriu dramâticamente a 
consciência cívica americana e 
leva os homens de todo o mun- 
do a interrogarem-se sobre o 
valor prático da fraternidade 
humana. 

Para além do caso pessoal, 
sempre de lamentar, e da sua 
inevitável projecção familiar, 
tão penosa e deplorável, o im- 
pacto destas balas assassinas 
faz estremecer as bases de uma 
organização social em que a 
violência campeia, desenfreada 
e quase sempre impune, pro- 
tegida por leis incríveis e re- 
conhecida pelos usos e costu- 
mes de homens que se julgam 
civilizados e porventura os mais 
evoluídos de todos. 

Qualquer que seja a sua 
origem, não se trata de um 
acto solitário e esporádico, pro- 
vocado possivelmente por uma 

incompreensão 

reacção tresloucada de carácter 
nacionalista ou rácico, mas, no 
fundo, de mais um elo signi- 
ficativo e eloquente na cadeia 
de ódio que algema a socieda- 
de americana e lhe cria um 
clima de violência, inconciliável 
com os ideais democráticos da 
sua constituição política. 

Se quisermos tentar uma 
explicação, genérica mas vá- 
lida, para esta mentalidade, ha- 
veremos de apontar, não ape- 
nas o problema racial que di- 
vide profundamente a nação 
norteamericana e para o qual 
não se descortina ainda um 
princípio eficaz de solução, 
nem também sômente desequi- 
líbrio entre o desenvolvimento 
económico e o progresso so- 
cial, tão fácil de descobrir no 
seu sistema capitalista, como 
aliás em tantos outros, mas 
sim, muito mais em profundida- 
de, uma característica insensi- 

bilidade temperamental anglo- 
-saxónica, que se revela mais 
impressionável à tirania do di- 
nheiro do que aos direitos do 
homem, e uma mistura híbrida 
da sua população, formada por 
povos de todas as raças, que 
estão marcados pelas mais di- 
vergentes ascendências bio- 
lógicas, psíguicas e culturais, 
e se encontram repartidos em 
grupos étnicos difíceis de fun- 
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XII FESTIVAL GULBENKIAN 
DE MÚSICA 

UTRA fosse a índole des- 
te jornal e farto mo- 

tivo havia — às malvas 
com o tema! — para 
divagar. 
É que, do abandono da- 

quilo que na altura própria, e 
com apropósito, deve dizer-se, re- 
sultam não poucas vezes coisas 
graves e até irremediáveis. E 
quem cala, titulando com vínculo 
moral o comodismo do silêncio 
ou, falando, não diz o que haveria 
de ser claramente dito, não pode 
posteriormente dar desculpas ain- 
da que alinhavadas com a mais 
fina seda substituindo o vulgar 
alinhavo, 

Extinto o som dos aplausos 
com que a assistência generosa- 
mente premiou todo o conjunto 
de artistas que nos deu o espec- 
táculo de Ópera e Bailado, no pas- 
sado dia 4, que nos ficou? Que 
tudo foi brilhante, que a comu- 
nicabilidade da música de Milhaud 

  

de comentários 

venceu o que pudesse existir de 
rebarbativo na gua técnica, que o 
«Salade» — à parte uma densida- 
de excessiva de «desordem com- 
binada» atribuível à pequenez do 
palco — resultou feérico, lumino- 
so, agradâvelmente chocante? Tu- 
do realmente foi assim. 

Mas, que instantes se viveram 
daquela impressão que indelêvel- 
mente marca a vivência com as 
manifestações de Arte? 

Salvo melhor opinião, o coro 
dos artesãos da aldeia — 1.º 
dro do 1.º acto dos «Les Malheurs 
VOrphée»—e a marcha triste 
dos animais da floresta acompa- 
nhando o Orfeu com Eurídice 
morta, foram os momentos em 
que foi possível sentir alguma 
coisa mais do que um espectáculo 
bem montado, bem dirigido, bem 
musicado. Corresponderá esta 
ideia geral a um caso particular 
de insensibilidade? 

ARTUR 

cos» e das «Soirées de Petrogra- 
do», das «Saudades do Brasil» de 
melodia tão finamente trabalhada. 

JOÃO 

SS === 

Li recentemente amargas re- 

flexões sobre o interesse do públi- 
co por determinada peça de tea- 
tro, em detrimento de outro gé- 
nero de peça ou teatro, não tão 
favorecidos pela afluência de as- 
sistentes. 

Situa-se em idêntico paralelo 
o que deixo dito sobre o espectá- 
culo em Aveiro do «XII Festival 
Gulbenkian de Música», Na ver- 
dade, (é de Música que se trata) 
com enorme economia de meios, 
que coisa admirável não terá sido 
o concerto de Beja! Aconselho 
vivamente que consultem o pro- 
grama e talvez concluam comigo. 

  

Estou convencido que não, de- 
mais que admiro em Milhaud o 
mediterrânico «mas de um Me- 
diterrâneo que vai de Constan- 
tinopla a Buenos-Aires», admiro 

dos «Cantos Populares Hebrai- 

75.º ANIVERSARIO “ 

A ç C l 

CORRE este ano 

sário da Es- 
cola Industrial 
e Comercial 
de Aveiro, 

93 —e, desde então, os reflexos do seu magistério têm-se feito 
sentir em quase todos os sectores da vida económica local, com pro- 
jecção mão menor em diversos domínios culturais, designadamente nos 
que concernem às artes aveirenses. De todos é sabido em que medida 

na Escola Técnica; e também ninguém ignora que a indústria e o 
comércio da nossa região lançam funda e seguramente os seus alicerces 
mercê da preparação que muitos homens de Aveiro colhsram de 
mestres devotados, alguns deles insignes, que ensinaram na velha 

Aveiro. 
Sublinhando o acontecimento, vão realizar-se significativos actos 

de comemoração no próximo dia 20 do corrente, entre eles missa 
campal, mos recreios do edifício escolar, celebrada pelo Venerando 

exposição de trabalhos dos alunos e uma sessão solene, ma sala de 
festas da Escola, a que assistirá o Director Geral do Ensino Técnico. 
Falará, na referida sessão, o antigo professor Dr. David Cristo, desde 
á se podendo adivinhar q prazer de ouvir, uma vez mais, a sua pa- 

o autor dos «Poemas Judeus» e 

o 75.º aniver- 

Com efeito este operoso estabelecimento de ensino foi fundado em 

a pintura e a escultura são devedoras da profícua pedagogia ministrada 

Escola de Fernando Caldeira, hoje Escola Industrial e Comercial de 

Prelado da Diocese, demonstrações de ginástica, abertura dis uma 

avra eloquente. 

Pescador, barco e redes: um desenho feliz sobre um 
tema de sempre. Queremos ver aqui o padre. Melhor: todo 
o discípulo de Cristo, todo o apóstolo. Por isso, o pescador 
não tem rosto. É que não interessa o homem, este ou aquele 
homem, mas tão sômente a missão. Sômente o gesto de 
entrega da rede ao barco. Vela rasgada: o homem a precisar 
de “auxílio, de amor. Comanda a palavra do Evangelho: 
«... E EU FAREI DE VÓS PESCADORES DE HOMENS». 

Desenho de A. Vieira da Silva 
Linóleo de Baptista dos Santos  
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UM ALUNO DO LICEU 
NUMA PROVA INTERNACIONAL 

Disputaram-se há dias em Lis- 
boa as provas finais da Taça Es- 
colar de Prevenção Rodoviária In- 
ternacional, entre os representan- 
tes dos distritos metropolitanos. 

Por Aveiro, esteve presente 
Ulisses Manuel Brandão Pereira, 
aluno do nosso Liceu, que alcan- 
gou um honroso segundo lugar. 
Esta classificação dá-lhe direito 
a participar na fase internacional 
da prova, que dentro de pouco se 
efectuará em Berna, na Suiça. 
Os concorrentes mostrarão os seus 
conhecimentos do Código da Es- 
trada do respectivo país e de sina- 
lização, internacional e a sua pe- 
rícia no manejo da bicicleta a- 
través duma, prova. prática. 

COLÓNIA DE FÉRIAS DAS 
CRIANÇAS DA CIDADE 

Em benefício da Colónia de 
Férias das Crianças da Cidade de 
Aveiro, vai realizar-se na próxima 
quinta-feira, dia 20, no restauran- 
te «Galo de Ouro», com início às 
16 horas uma passagem de mo- 
delos oferecida pela Casa Bamby, 
colaborando também um grupo de 
alunas do Liceu, que apresentarão 
um pequeno acto de variedades. 

DESASTRE COM UM 
AVIÃO DE S. JACINTO 

Despemhou-se no dia 11 um 

avião da Base Aérea de S. Ja- 
cinto, nos limites dos concelhos 
de Oliveira do Hospital e Seia. 
Era pilotado pelo 1.º cabo mecã- 
nico Manuel Ferreira Rodrigues, 
solteiro, de 22 anos, natural de 
Mangualde, que fora brevetado 
em 23 de Maio último e ali encon- 
trou a morte. 

CONFRATERNIZAÇÃO 
DO PESSOAL DA 
GRÁFICA DO VOUGA 

Os empregados e operários da 
«Gráfica do Vouga» tiveram, no 
passado dia 10, a sua festa de 
confraternização anual, que não 
pôde realizar-se em 1 de Maio, 
como habitualmente, 

Às 9.30 horas, Mons. Aníbal 
Ramos, Vigário Geral da Diocese 
e membro do Conselho Adminis- 
trativo da «Gráfica», celebrou 
missa na igreja de Jesus, recor- 
dando, na homilia, a figura e as 
lições da vida de S, José, modelo 
dos trabalhadores, 

Em seguida, todos seguiram 
para, a Murtosa, sendo-lhes ofe- 
recido um almoço na casa de fa- 
mília do nosso Director, Padre 
Manuel Caetano Fidalgo. 

Mons. Aníbal Ramos, num ges- 
to de muita simpatia e amizade, 
também tomou parte nesta re- 
feição. 

UM PRÉMIO PARA 
DANIEL RODRIGUES 

«O Comércio do Porto», no de- 
curso das cslebrações do 110.º 
aniversário da sua fundação, rea- 
lizadas no penúltimo domingo, 
distinguiu com o prémio «Cen- 
tenário do Jornal» à seu repre- 

sentante em Aveiro Daniel Ro- 
drigues, assinalando a sua dedica- 
cão e dinamismo, 

  

FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 

Sexta-feira . MODERNA 

Sábado .. A L A 

Domingo , CALADO 

Segunda-feira AVENIDA 

Terça-feira . S A OU DE 

Quarta-feira OUDINOT 

Quinta-feira. N E T O 

  

FESTA DO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS NA IGREJA DO CARMO 

No próximo dia 21, sexta-feira, 
celebra-se na Igreja do Carmo a 
festa do Sagrado Coração de 
Jesus. 

O programa é o seguinte: 
-— Às 18 horas: Recitação do 

terço e ledainha do Sagrado Co- 
ração de Jesus. 

— Às 18.30 horas: Missa co- 
munitária, com sermão pelo sr. 
Padre João Paulo da Graça Ra- 
mos. 

CERVEJAS DO VOUGA, LD.3 

Organizado pelos Distribuido- 
res de Cervejas do Vouga, Ld.', 
Agentes no Distrito de Aveiro da 
Sociedade Central de Cervejas, 
vai realizar-se no próximo dia 
22 do corrente pelas 16.30 horas, 
no restaurante Galo de Ouro, um 
coktail, durante o qual serão dis- 
tribuidas à imprensa regional de 
Aveiro todas as informações re- 
lativas à nova fábrica da Socie- 
dade Central de Cervejas, cuja 
inauguração estará a decorrer 
nesse dia em Vialonga, com a 
presença do Chefe do Estado. 

NAVEGAÇÃO 

Entradas — Dia 26 —n/m por- 
tuguês «Madalena», de 1199 tAB, 
proveniente do Funchal, com ba- 
nanas e carga geral. 

Dia 3-—n/m português «Gor- 
gulho», de 1 196 tAB, proveniente 
de Angra do Heroismo, com gado 
e lacticínios. 

Dia 5--n/t português «Sa- 
cor», de 1413 tAB, de Lisboa, 
com combustíveis líquidos. 

Saídas — Dia 25--n/m por- 
tuguês «Ilha da Madeira», para 
Pasajes, com carregamento de 
pasta de papel. 

Dia 28 —-n/m português «Ma- 
dalena», para Lisboa, com carga 
geral, destinada às Ilhas Adja- 
centes. 

Dia 5--n/m português «Gor- 
gulho», para Lisboa, com carga 
geral, destinada às Ilhas Adja- 
centes. 

Dia 6--n/t português 
cor», para Lisboa, em lastro, 

Movimento do mês de Maio 
— Entraram no porto 15 navios, 
com a tonelagem de arqueação 
bruta total de 13 317 tAB, sendo, 
portanto, a tonelagem média por 
navio de 888 tAB. 

«Sa- 

MOVIMENTO DE MERCADORIAS 
NO PORTO DE AVEIRO 

No mês de Maio ter-se-ão mo- 
vimentado 10502 tomeladas de 
mercadorias, sendo 6429 tonela- 
das de mercadorias descarregadas 
e 4073 toneladas de mercadorias 
carregadas. 

Desta forma, o movimento ge- 
ral de mercadorias no corrente 
ano cifra-se em 50350 toneladas 
(número provisório), o que cor- 
responde a um aumento de 
6630 ton. em relacão a igual pe- 
ríodo do ano de 1967. 

ESTUDANTE AVEIRENSE 
FERIDA NUM DESASTRE 

Encontra-se internada no Hos- 
pital de S. João, no Porto. a uni- 
versitária aveirense Isabel Maria 
Tenreiro Leite Ferreira, de 18 
anos, estudante da Faculdade de 
Medicina, que ficou ferida num 
acidente de viação ocorrido na 
estrada marginal do Douro, quan- 
do há dias por ali seguia, de auto- 
móvel, com um grupo de estu- 
dantes, um dos quais perdeu a 
vida. 

A jovem universitária, a quem 
desejamos rápidas melhoras, é 
filha da sr." D. Maria Emília Fer- 
reira Leitê Ferreira e do sr. Te- 
nente-Coronel Luís Leite Ferreira, 
ausente no Ultramar, e neta do 
sr. Capitão Aristides Tavares Fer- 
reira. 

  

  

MOVIMENTO DE PESCADO 

O valor do peixe transaciona- 
do no porto de pesca costeira, 
durante o mês de Maio, foi de 
1922592800, sendo 1030 764800 
de peixe das traineiras, 713 9908 
de peixe dos arrastões costeiros 
e 177848800 de peixe da pesca 
artesanal. 

SORTEIO DA 
JUVENTUDE ESCOLAR 

A fim de facilitar a realiza- 
cão de algumas actividades du- 
rante o tempo de férias a Di- 
recção Diocesana da JEC/JECF 
promoveu um sorteio entre os jo- 
vens estudantes, 

A extracção dos números pre- 
miados foi feita pelo sr, Reitor 
do Liceu, no dia 11 do corrente, 
no ginásio daquele estabelecimen- 
to de ensino. 

Foram contemplados os seguin- 
tes números: 

4634 — 1.º Prémio: um gira- 
-discos 

0500 —2.º Prémio: 10 discos 
9150 — 3.º Prémio: uma bate- 

deira. eléctrica. 

Os prémios serão entregues 
na Agência Arla, mediante a apre- 
sentação do respectivo bilhete 
premiado. 

A todos quantos, de qualquer 
modo, especialmente à referida 
Agência Arla, contribuiram para 
a realização desta iniciativa, a 
Direcção Diocesana da JEC/JECF 
agradece muito reconhecida. 

JUNTA AUTÓNOMA 

Acabamos de receber os rela- 
tórios da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro referentes às 
suas actividades em 1967, um as- 
sinado pelo Presidente da Comis- 
são Administrativa e outro pelo 
Eng.-Director do Porto. 

A estes documentos faremos 
referência oportunamente. 

COMUNHÃO SOLENE NA SÉ 

Realiza-se no próximo domin- 
ro a festa da Comunhão Solene 
das Crianças na paróquia da Gló- 
ra. 

As cerimónias começam às 
8.30 horas, com o corteio desde 
as Florinhas-do Vouga até à Ca- 
tedrai, seguindo-se a missa e cs 
restantes actos próprios. As 17 
horas haverá uma pequena pro- 
cissão eucarística à volta do 
Museu. 

MAIS UM NUMERO DA «EVA» 

Acaba de ser posto à venda 
o número de verão da magnífica 
revista «Eva» que a nossa dis- 
tinta colaboradora Carolina Ho- 
mem Christo dirige com todo o 
brilhantismo. 

Todos os assuntos têm o pal- 
pitante interesse de sempre, a 
fazer da «Eva» uma grande re- 
vista no seu género, um magazine 
de grande categoria. 

Muito justamente, a «Eva» 
presta homenagem a Homem 
Christo Filho, publicando um va- 
lioso artigo que o célebre jorna- 
lista Reinaldo Ferreira (Repór- 
ter X) escreveu à data da sua 
morte, precisamente há 40 anos, 
no qual nos dá conta do talento, 
manifestado nos mais diversos 
aspectos, dessa figura singular. 
Carolina Homem Christo, sua ir- 
mã, antecede a transcrição com al- 
gumas palavras evocativas, das 
quais o «Correio do Vouga» des- 
tacou um trecho para também 
hoje prestar homenagem (última 
página) ao saudoso escritor e 
jornalista. 

CRIANÇA AFOGADA NUM POÇO 

Os bombeiros aveirenses fo- 
ram chamados para acudir a um 
peguenito de 3 anos, Adelino Pau- 
lo Rodrigues, que caira a um 
poço, em Mataduços, quando brin- 
cava com outras crianças. 

Tornaram-se baldados os seus 
esforços, pois a criança estava já, 
infelizmente, sem vida ao ser re- 
tirada da água. 

  

Paramentos 

Grática do Vouga 
AVEIRO 

  
  

Siiedade 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 15--D. Virgínia Baptista 
Sequeira Queirós, esposa do sr. 
ing. Alberto de Sequeira Queirós; 
Drº Maria Luisa Ventura Leitão, 
esposa do sr. Dr, Rogério Leitão; 
Maria de Lourdes Vieira, filha do 
falecido Sargento da Armada An- 
tónio Maria; Ricardo Nuno, filho 
do sr. João Augusto Martins Cou- 
tinho de Lima. 

Dia 16-—-D, Joana Rosa Ca- 
listo, esposa do sr. Luis Mateus; 
Georgina Valente Nogueira, filha 

do sr. Arménio Nunes Nogueira; 
Avelino Fernandes Nogueira da 
Silva, filho do sr. Manuel Marques 
Nogueira e Silva. 

Dia 17 -—D. Sílvia da Cruz 
Freire, esposa do sr, Amadeu 
Trindade Freire; D. Virgínia Vaz 

Pinto e Pinho, esposa do sr. Ma- 
nuel de Simões Pinho; Coronel 
António Dias Leite; Bertino Agra 
da Cruz; Eng. Paulo Seabra Fer- 
reira da Fonseca, 

Dia 18 — D. Maria do Lourdes 
da Maia Reis Vida, esposa do sr. 
Eng. Alberto Vida; José Manuel 
de Almada Rodrigues dos Santos, 
filho do sr. Eng. José Rodrigues 
dos Santos. 

Dia 19-—-D. Marilia Antônia 
Magano Moreira, esposa do sr. Dr. 

António Manuel Martins Moreira; 
Dr. Antônio Alberto da Maia Fer- 
reira; Manuel dos Santos Rocha; 
Graça Maria Duarte Paula, filha 
do sr. José Duarte Paula; Ana 
Maria Pimentel Gonçalves, filha 
do sr. Dr. António Manuel Gon- 
galves. 

Dia 20 — Dr. José Arnaldo da 
Quina Ferreira; Delmiro Henri- 
ques de Almeida; António José, 
filho do sr. Eng, António Malheiro 
Sarmento, 

Dia 21--D, Luisa Maria de 
Lemos Manoel (Atalaya); Ana 
Maria Machado de Andrade Pi- 
carra, filha do falecido António 
Mendes de Andrade Piçarra; Ma- 
ria Teresa Santa Marta Belo, fi- 
lha do sr. Dr. José Gonçalves Be- 
lo; Maria da Conceição Andias 
Breda, filha do sr. Eugénio Sa- 
mico Breda; Francisco José Ra- 
malho de Melo Albino, filho do 
sr. Alvaro Pereira de Melo Albino. 

D. CAROLINA 
HOMEM CHRISTO 

Depois de larga temporada na 
sua casa desta cidade, regressa 
hoje a Lisboa a nossa distinta 
colaboradora Carolina Homem 
Christo, que voltará a Aveiro den- 
tro de algum tempo. 

É sempre com à maior prazer 

que vemos entre nós a ilustre 
senhora. Manifestamos-lhe aqui a 
maior gratidão pelo interesse que 
dedica ao «Correio do Vouga», 
onde continua q publicar artigos, 
crónicas e comentários que todos 
os nossos leitores apreciam imenso, 

Que o Senhor lhe conceda saú- 
de para este benemerente apos- 
tolado e para os trabalhos da sua 
apreciada revista «Eva», que é 
bem a prova da sua inteligência 
e o espelho da sua alma. 

DR. JOAQUIM RIBEIRO BREDA 

Partiu para a Holanda, a fim 
de tomar parte no Congresso Eu- 
ropeu de Oftalmologia e em vi- 
sita a clínicas da sua especialida- 
de, o sr. Dr. Joaquim Ribeiro Bre- 
da, distinto médico nesta cidade. 

CASAMENTO 

No dia 26 de Maio, realizou-se 
em Coimbra, na igreja da Rainha 
Santa, o cosamento da sr. D, Al- 
dina Rosália Rebelo e Silva La- 
deira, filha da sr.“ D, Isilda da 
Costa Rebelo Ladeira e do sr. Dá- 
rio da Silva Ladeira, Chefe da Se- 
cretaria da Câmara Municipal de 
Aveiro, com o sr. Luís Manuel 
Sampaio Saraiva de Miranda, fi- 
lho da sr.º D, Maria Adelina Sá 
Couto Sampaio Maia de Castro 
Saraiva de Miranda e do sr. Dr. 
Alberto de Miranda, médico na 
cidade do Porto. 

Fi celebrante o Padre Bene- 
ditino sr. D. Gonçalo Guedes, da 
mesma cidade do Porto. 

Apadrinharam a noiva a sr" 
D. Laura Fernandes Teixeira Si- 
mões e seu marido sr. Dr. Arman- 
do Rodrigues Simões, médico nes- 
ta cidade, e o noivo, seus pais, 

Depois da missa, foi servido 
aos convidados um almoço, que 
decorreu na maior alegria, se- 
guindo os noivos, à tarde, para 
o Algarve, em viagem de núpcias. 

NASCIMENTOS 

No passado dia 12 de Maio 
nasceu a primeira filhinha da sr." 
D. Isménia Vieira Franco e do sr. 
Fiorival Francisco Franco. 

A criança é neta da sr.º D. Ma- 
ria do Egipto Baptista Vieira e 
do sr, Severino dos Anjos Vieira, 
pelo lado da mãe, e da sr." D, Ana 
Ramos Franco e do sr. António 
Francisco Franco, pelo lado do 
pai. 

Foi-lhe dado o nome de Maria 
do Egipto. 

— No dia 6 do corrente, no 
Hospital de Anadia, nasceu uma 
filhinha ào casal D. Maria Felis- 
mina Amado e Dr. Odilon Amado, 
distinto advogado naquela vila. 

DOENTE 

Foi operada no Hospital de 
Aveiro, no dia 11, a menina Ma- 
ria da Conceição Manoel Trinda- 
de Salgueiro, filhinha do nosso 
apreciado colaborador João Artur 
Trindade Salgueiro. 

Está felizmente em franco res- 
tabelecimento. 

QUEM VIAJA 

Em serviço da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, seguiu para 
Inglaterra, Holanda, Suiça e Itá- 
lia o sr. Dr. José Manuel Cana- 
varro, da Fábrica de Cacia da 
mesma importante empresa. 

  

PRESENTES 

DE CASAMENTO 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

  

Festa da Criança 
No próximo domingo, dia 16, no Parque da Cidade, vão as crian- 

cas do Distrito Escolar de Aveiro, 
actividades artísticas, 

pela quinta vez, ievidenciar as suas 
fruto do trabalho dos professores, em demons- 

tração franca duma acção circum-escolar que muito dignifica os agentes 
de ensino primário. 

Esta iniciativa, que se deve ao carinho e superior apoio do sr. 
Governador Civil, sempre solícito q debelar dificuldades e a colaborar 
na finalidade nacional de realizações das nossas crianças e da Escola, 
depois do êxito conseguido nos anos anteriores, animou a Direcção 
Escolar e a Delegação Distrital da Mocidade Portuguesa q prosseguirem 
com vista a manter uma tradição que, tão ternamente, nos 
as aptidões das crianças deste distrito, 
recordações, tão rechisado de valores 

ará apreciar 
tão rico de paisagens como de 
como de progresso. 

As crianças das escolas seleccionadas concentrar-se-ão no passeio 
central da Praca Marquês de Pombal, donde sairão em cortejo, cerca 
das 14.15, em direcção ao Parque da Cidade (Avenida das Tílias), onde 
se apresentarão a partir das 15 horas. 

A vinda das crianças dos vários concelhos à sede do distrito 
será patrocinada pelas respectivas Câmaras Municipais. 

À festa dignar-se-ão assistir o sr. Director Geral do Ensino 
Primário e diversas outras autoridades.



  

Taça «Ribeiro dos Reis» 
BEIRA MAR, UNIÃO DE TOMAR, 
SANJOANENSE E COVILHÃ EM- 
PATADOS NO PRIMEIRO LUGAR 

DA ZONA B 

Com a quarta jornada, disputa- 
de no último demingo, prosseguiu 
a Taça Ribeiro dos Reis, que está 
a entrar num período de certa 
animação, afora o saturamento 
que se vai motando em algumas 
equipas. 

O melhor resultado da Zena B 
foi conseguido pelo Académico de 
Viseu que empaiou em Gouveia. 

Nos outros jogos, a Sanjza- 
nense venceu o Torres Novas, en- 
quanto o União <> Tomer «go- 
leou» <: Tramagal. Na Covilhã, o 
União d= Lamas foi derrotado 
tangencialmente pela turma, local. 

Nesta cidade, o Espinho, de- 
tentor do último troféu, livrou-se 

Beira Mar, 
IRRESISTIVELMENTE INSPIRADOS 

OS DIANTEIROS BEIRAMARENSES 
NO PRIMEIRO PERÍODO 

Jogo no Estádio Mário Duarte. 

Sob a arbitragem de Albano Pe- 

reira, de Viseu, as equipas ali- 

nharam: 

BEIRA MAR — Paulo; Loura, 

Evaristo, Marçal e Chaves; Bran- 
dão e Abdul; Morais, Cléo, Sousa 

e Almeida. 

ESPINHO — Valdemar; Go- 
mes, Alcobia, Massas e Murra- 
ças; Ribeiro e Ribeirinho; Acácio, 

  

Teixeira, Quim e Momade. 

Ao intervalo: 5-0, Marcadores: 
Sousa (1? ms), Cléo (20 e 48 
ms.), Gomes (32 ms. na própria 
baliza) e Almeida (40 ms.). Aos 
59 minutos, Ribeiro marcou o 
ponto de honra dos espinhenses, 
de grande penalidade. 

Diga-se, antes de mais nada, 
que esta partida entre beirama- 
renses e espinhenses, jogada no 
Estádio Mário Duarte, numa es- 

Provas dg À. 
CUCUJÃES: 15.0 ao Vista Alegre 

Terminou, no domingo, o Re- 

gional da II Divisão da A. F. de 
Aveiro, cem q triunfo da turma de 

Cucujães, que na última jornada 
derrotou, por um resultado re- 

cord, a equipa do Vista Alegre. 
Desfechos normais nos restantes 
prélios, com destaque para o Gi- 
násio de Arouca, que venceu fora 

do seu ambiente. 

Resultados — Cucujães-Vista 
Alegre, 15-0; Mealhada-Arouca, 
2-3; Macinhatense-Estarreja, 4-2; 
Avanca-Pejão, 3-1; Valonguense- 

-S. Roque, 1-0. 

Classificação final — Cucujães, 
47 pontos; Valonguense, 43; Pe- 
já Estarreja, 41; Macinha- 

Vista Alegre, 33; Avan- 

ca e Arouca, 32; 8. Roque, 29; 
Mealhada, 26. 

  

Taça Encerramento 

ULTRAPASSAGEM DO 
PAIVENSE AO ARRIFANENSE 

Des doi 
para domingo, 
sexta jcrnada da e 
mento, apenas se realizou o jogo 
Paivense-S, João de Ver, que os 
primeiros venceram pcr 3-2, con- 

solidando a sua posição de «guias». 
A partida Paços de Brandão- 

Recreio de Águeda efectuou-se na 
segunda-feira, tendo terminado 
com a vitória dos locais por 3.2. 

          

duma «goleada» clamerosa, gra- 
cus exclusivamente à sorte do 

jogo. 

RESULTADOS GERAIS 

Beira Mar-Espinho ... 5 
Gouveia-Acad. Vissu qse ae 
Sanjosnense-Torres Novas ... E 

5. 

   
Covilhã-União de Lamas 
União de Tomar-Tramagal ... N

S
 
L
L
 

Classificação — Beira Mar, Uni- 
ão de Tomar, Sonjocnense = Co- 
vilhã, 6 pontos; Acad. d= Viseu 
e Gouveia, 5; Torres Novas, 3; 
União: dz Lamas, 2; Espinho, 1; 
Tromogal, 0. 

Jogos para domingo — Bsira 
Mer-Sanjoanense, Torres Novas- 
-Gouveia, Acad. de Viseu-Covilhã, 
União de Lamas-União de Tomar 
e Espinho-Tramagal. 

  

Benje, guarda redes da 
Scnjoanense, pensa em re- 
gressar ag Benfica. 

Alcobia, antigo jogador 
do Espinho, será o novo 
treinador daquela colectivi- 
dade na próxima época. 

Um grupo de atiradores 
ilhavenses está a empreen- 
der activas diligências mo 
sentido de fundar um novo 
Clube de Caçadores. 

O defeso do futebol co- 
meça na terceira segunda- 
feira de Julho e termina 
no úlfimo sábado de Agosto. 

Foixe do notíglas 

Valter, da Sanjcanense, 
ingressou no Belznenses por 
três anos. 

No jogo em atraso a con- 
tar para a H Taça do Norte, 
em reservas, o Beira Mar 
derrotou, ontem, nesta ci- 
dade, a turma do Tirsense 
por 4-2. 

Gaio, antigo areta beira- 
marense, accba de fechar 
contrato com o Alba por 
uma época.       

5 — 8. €. de Espinho, 1 
plêndida tarde de sol, foi um mag- 
nífico espectáculo do desporto-rei 
sob o ponto de vista técnico, atlé- 
tico e de entusiasmo. Jogou-se, 
na verdade, futebol de razoável 
nível técnico, futebol de campeo- 

nato, onde não faltou vontade, mo- 
vimento, velocidade e virilidade, 

Esta demonstração de futebol 
de muito agrado não durou, po- 
rém, no seu todo, os noventa mi- 
nutos. Foi mais evidente na pri- 
meira metade, embora no segundo 
período não tenha desagradado. 

As duas turmas renderam na 
primeira parte, parece-nos, o má- 
qimo de que são, presentemente, 
capazes, com um Beira Mar em 
tarde inspirada, jogando em bom 

plano, e um Espinho esforçado, 
teimoso, procurando replicar o 

melhor possível à superior capa- 
cidade técnica, individual e de 
conjunto dos jogadores aveiren- 

ses. 
Pelo que deixamos dito, apercebe- 
-se fácilmente que a vitória do 
Beira Mar foi certa, concludente 
e sem qualquer contestação, onde 

   

Ciéo, Almeida, Abdul, Marçal e 

| I | | 

Classificação Paivense, 14 
pentos; Arrifanense, 12; S, João 

de Ver, 11; Recreio de Agueda, 

10; Paços de Brandão, 8. 

Jogos para domingo — S. João 
de Ver-Paços de Brandão e Ar- 
rifanense-Paivense, 

TOTOBOLA 
CONCURSO 

23 de Junho 

N.º 42 

de 1968 

Vizela-Famalicão 
Leça-Leixões 
Varzim-Guimarães 
Gouveia-Beira Mar 
Tramagal-Lamas ... 
Alhandra-Almada 
U. Funchal-Oriental 
Torriense-Atlético E 
Sintrense-Belenenses ... 
Sesimbra-Montijo 
Lusitano-Setúbal ... 
Luso-Portimonense ... 
Cova da Piedade-Cuf... e 

o 
l
l
 

DE
 N
IN
O 

Paulo brilharam com luminosida- 
de. 

Os espinhenses bateram-se dig- 
namente, mas nem o seu ataque 
nem a sua defesa jogaram à al- 
tura de evitar a derrocada. 

A arbitragem do visiense Al- 
vans Pereira não teve problemas 
de maior, pelo que se pode con- 

siderar certa. 

HH TAÇA DO NORTE 
Disputou-se, na tarde do último 

sábado, a derradeira jornada da 
Il Taça da Norte (Reservas), mas, 
para términus da competição, fal- 
ta ainda realizar três jogos: Beira 
Mar-Tirsense (adiado para entem) 
e Guimarães-Porto e Famalicão- 
-Leixõss (adiados para amanhã). 

Na ronda de domingo, a Aca- 
démica e o Salgueircs venceram 
nos seus redutos o Leixões e o 
Famalicão, respectivamente, en- 
quento o Vizela foi à cidads po- 
veira imper uma igualdade a duas 
bolas. 

Resultados — Académica - Lei- 
xões, 30; Salgueiros-Famalicão, 
5-0; Varzim-Vizela, 2-2. 

Classificação — Porlo, 50 pon- 
tos; Académica, 44; Varzim, 39; 
Guimarães, 37; Beira Mar, 32; Lei- 
xões, Tirsense e Vizsla, 31; Sal- 
gusiros, 28; Famalicão, 26, 

CICLISMO 
«GRANDE PRÉMIO PHILIPS» 

Disputa-se de 28 a 30 do cor- 
xente qo I GRANDE PREMIO 
PHILIPS, com a presença de to- 
dos os corredores profissionais 
portugueses e da turma espanhola 
da Karpy. 

O percurso definitivo será: 

1." etapa (dia 28) - Lisboa-Ros- 
sio ao sul do Tejo (170 kms.). 
Partida às 8 horas. 

2.º etapa (29) - Abrantes-Coim- 
bra (162 kms.). Partida às 9,30. 

3." etapa (30) - Coimbra-Avei- 
ro (84 kms.). Partida às 9,30. 

4. etapa - Aveiro-Porto (110 
kms.). Partida às 16,30. 

TERRA 

  

Máquinas de Tricotar 
Concede-se a agên- 
cia da melhor marca 
mundial nas zonas 
concelhias ainda dis- 
poníveis, Respostas 
ao Apartado 1421 

Lisboa-r 

Vende-se 
, Uma mobília de sala de 
jantar e outra de quarto. 

Informa Bairro Boia, n.º 3 
Gafanha da Nazaré. 

SANTA 

  

4.º Grande Peregrinação Portuguesa 
De 25 de Agosto a 26 de Setembro de 1968 (33 dias), visitando: 

Espanha, França, Itália, Grécia, Egipho, Líbano, Chipre o lgra 
PREÇO: a partir de 14.900800 

ROMA E ASSIS 
2.º Grande Peregrinação Franciscana 

De 1 a go de Agosto de 1968 (30 dias), visitando: 

Espanha, França, Iália, Úuslria, Suíça, Blomanha e Dólgica 
PREÇO: 12,000800 (tudo incluído) 

Viagens, em modernos autocarros de turismo, promovidas pelo Comis- 
sariado da Terra Santa em Portugal e pelo 

Grupo Franciscano «Pax et Bonum». 

Programas, Informações e Inscrições: 
Comissariado Nacional da Terra Santa: 

Largo da Luz, 11 — LISBOA, 4 — Tel. 7805 15 

Padres Franciscanos: 
Rua dos Eres 321 — PORTO — Tel, 22151 
Convento de Francisco — LEIRIA — Tel. 227 54 
Largo da Lus, 11 — LISBOA, 4 — Tel. 79805 15 
Igreja de S. Francisco — FARO — Tal, 2 36 96 

ATLAS — Turismo e Viagens: 

Av. Duque d' Ávila, 203-E — LISBOA 1 Telfs. 5337140 556229 

  

estrada no seu interior, 

VENDE-SE 
Uma grande área de terreno a pinhal e eucaliptal junto à 

estrada nacional nas proximidades de Vouzela, c/ quilómetros de 

Dirigir a António Pereira dos Santos — Esgueira — Aveiro 

  

  

Armazéns 

Rua Agostinho Pinheiro 

Panos para lençol 

Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 

  

PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 

AVEIRO 

  

  

REMO 
OS JUVENIS DO GALITOS 
SAGRARAM-SE 
CAMPEÕES REGIONAIS 

Na pista do Rio Lima, em Via- 
na do Castelo, realizaram-se, na 
tarde de domingo, os Campeona- 
tos Regionais de Juvenis, em que 
participaram diversas tripulações 
nortenhas. 

A prometedora equipa de Ju- 
venis do Clube dos Galitos (Shell 

de 4) conquistou, com todo o mé- 
rito, o título regional da cate- 

goria. 
Após um percurso de 1200 

metros, a classificação ficou as- 
sim ordenada: 1.º Olbe dos Ga- 
litos; 2.º Caminhense; 3.º Vila- 

condense; 4º Fluvial Portuense, 

  

UMA PAGINA DE JOSE DE MATOS 

  

fundações.   
ESFUNCA 
  

Firma especializada em abertura de poços 

artezianos pars coptação de águe, acaba de 

adquirir o mais moderno equipamento — 

ÚNICO NO PAÍS — para tais serviços e 

TELEF. 22491 — APART, 76 AVEIRO     

  

  

  

=== ASSISTÊNCIA Têcnica 
ESPECIALIZADA 

Peças de origem 

Dirija-se ao Concessionário Distrital 

a co ET 
TELEF. STAND —24041/4 

AVEIRO 

OFICINA | 23011/2 
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SANGALHOS 

Um grupo de antigos alunos 
da sr.9 D, Cecília Morsira Szabra, 
que atingiu o limite de idade após 
42 anos de serviço efectivo, vai 
presiar homenagem no próximo 
sábado à sua dedicada > nunca 
esquecida professora, À homena- 
meuda é esposa do sr. Joaquim 
José Bento Lopes, também pro- 
fessor primário e antigo Presiden- 
te da Câmara de Anadia, e mãe 
dos srs Dr. Joaquim Seabra Lopes 
2 Padrs Angelino Secbra Lopes. 

     

FERMENTELOS 

Regressou recentemente da Gui- 
né o jovem alferes miliciono Am- 
tónio José Pires Condesso, filho 
do sr. Dr. Abel Condesso =» da sra 
D. Maria Maia Pires Condesso. 
Pelas extraordinárias qualidades 
de combatente, reveladas sempre 
nas operações mais difíosis, pelo 
seu entusiasmo e iniciativa, pelo 
ssu espírito do sacrifício, mensceu 
ser condecorado com a medalha 
de Cruz d= Guerra de 4.º classe, 

MONTE 

    

Realizou-se no dia 9 a festa 
de Santo António, padroeiro desta 
freguesia. Houve missa soleme, ser- 
mão e procissão, além dos habi- 
tuais divertimentos populares. 

TORREIRA 

Com os belos dias de sol que 
tem feito, já se começa a notar 
gran movimento pela estrada 
nacioncl S. Jacinto - Torreira - O- 
var especialmente aos domingos. 

  

ALBERGARIA-A-VELHA 

À entrada desta freguesia, re- 
gistou-se um horrível desastre em 
que morrsu tragicamente um ci- 
dadão suíço. 

Um camião de matrícula suí- 
ça, conduzido pelo motorista Her- 
nani Brunner, de 26 anos, solteiro, 
chocou lateralmentz com uma ca- 
mioneta guiada por Armando de 
Vasconcelos, do Bairro do Car- 
valhido, do Porio, seguiu desgo- 
venmiado = foi enfeixar-se num eu- 
calipte, Acorreram logo numero- 
sos populares a prestar socorros, 
assim como os bombeiros volun- 
tários de Albergaria-a-Velha, mas 
o sinistrado morrera instantânea- 
mente, esmegado entre a cabina 
do camião = a árvors. O seu ca- 
dáver, muito mulilado, só às 6,30 
foi retirado, após uma noite de 
intenso trabalho e larga aplicação 
de magarico. Estava irreconhecível. 

A G. N. R. também compare- 
ceu no lugar, assim como o Sub- 
delegado de Saúde de Albergari 
-a-Velha, Dr. José Quina Ferreira, 
logo que teve conhecimento do 
desastre, m=s os seus serviços de 
médico não foram necessários. Era 
impossível hav=r alguém com vida 
naquele omentoado de destroços. 

  

S. JOÃO DE LOURE 

Encontra-ss em péssimo estado 
de conservação a Rua da Trapa, 
uma des mais importantes desta 
localidade. Para se levar q efaito 
2 seu arranjo, foi constituida uma 
comissão de amigos da freguesia: 
Presidente da Junta ds Freguesia, 
Augusto Nunes da Silva, Fernando 
Numes de Almeida, Plácido Melo 
» Silva, Carlos Alberto: Morais e 
José Correia Vieges. Para que a 
referida obra tenha andamento o 
mais breve possível, foi aberta 
ma subscrição pelas residências 
“os habitontes e por intermédio 
do «Ecos da Cacia». 

Deus queira que q «Comissão 
ce Melhoramentos da Freguesia 
re S, João de Lovre» dê c major 
desenvolvimento à nossa terra, que 
[zm o merecz, com a colaboreção: 

Câmara Municipal de Alberga- 
r'a-a-Velha. 

  
   

S. JACINTO 

Em visita particular esteve em 
S. Jacinto o Sscretário de Estado 
da Força Aérea, Brigadeiro Fer- 
vando ds Oliveira, que vinha do 
Porto. 

Foi aguardado -elos 1.º e 2.º 
Comandantes da Base, respectiva- 
mente sr. Coroneis José Valente 
e Viriato Marques. Mais tarde che- 
gou em avião militar o Subch 
do Estado Maior da Força, Aér 
General Francisco Mera. 

Aqueles oficiais superiores visi- 
taram demoradamente todas «as 
instalações da Base. 'No fim de 
almoço que lhes foi servido, se- guirom para Lisboc, de avião. 

— Tem sido assunto de todas 
as conversas o caso da criança 
que há dias desapersceu e da 
qual até agora ainda se não en- 
controu o mini Começa 

5 hipóts de ter 
4 ra, morrendo afogada. 

Os pais, como se compreende, vi- 
vem em ansiedade, nc desejo de 
es do paredeiro de seu fi- 

o. 

— Esta praia começa a movi- 
meniar-se, sobrstudo aos domin- 
Sos, com pessoas que vêm de 
Aveiro e de muitas outras terras. 

MURTOSA 

  

  

    

    

Realizou-se ontem, com toda 
a solenidade, a festa do Senhor, 
ao mesmo tempo que a Comunhão 
das Crianças, em número apro- 
ximado de 100, de ambos os sexos. 
Efzotuou-sz, com » carde erístico 
brilhantismo, a procissão do Corpo 
de Deus. 

— Os orgenismos da Acção Ca- 
tólica vão construir um nicho numa 
das ruas principais da paróquia, 

PARDELHAS 

Realiza-se no próximo domingo 
a festa da Comunhão Solene das 
Crianças. 

BATERIA DE JAZZ 
Bom estado, com 

TAROLA METÁLICA PREMIER 
MUITO BARATA VENDE-SE 

Tratar com Severioo dos Anjos Vioira 
Bairro das Barrocas — AVEIRO 

Festa do Corpo de Deus 
Realizou-se ontem em Aveiro 

a festa do Corpo de Deus, que 
foi presidida, como de costume, 
pelo Venerando Prelado da Dio- 
c6 

  

Sua Ba” Rev deu entrada 
ta Catedral às 11 horas, concele- 
brando a missa com Mons, Aníbal 
Ramos e com os sr* Padres Ma- 
nuei Caetano Widaigo, José Mar- 
tins Belinquete e Armando de 
Argújo Martins. 

A procissão, de tarde, revestiu- 
-se de muita solenidade, 

carácter concelhio e nela se en- 
corporando as principais autorida- 
des locais. 

  

     

Falecimentos 
D. BEATRIZ DA NAIA VELHINHO 

Com 85 anos de idade, faleceu 
no dia 30 de Maio q sr.“ D. Bea- 
trz da Naia Velhinho, viúva da 
saudoso Munuel Rodrigues da 
Pauta Júnior e mãe do nosso bom 
umigo e conceituado Livreiro avei- 
rense sr. António da Naia Rodri- 
ques da Paula. 

A bondosa senhora, muito co- 
nhecida e estimada, era ainda tia 
dos sr.' João e José Velhinho, Dr. 
Gabriel Vieira, João e Ricardo da 
Naia Fe ra e das sr” D. Ca- 
rotina Velhinho e D. Carolina da 
Naia Ferreira. 

O funeral realizou-se” para o 
cemitério central, após missa de 
corpo presente na igreja de San- 
to António, 

   

  

ANTÓNIO DA SILVA MARTINS 

  

Vítima de acidente de vw ; 
faleceu em Lisboa, na Clínica de 
S. João de Deus no dia 28 de 
Março passado, o sr. Antônio da 
Silva Martins, filho da sr“ D, Al- 
bertina da Silva Martins. 

O saudos oextinto, natural de 
Aradas, para snde se realizou o 
funeral, era 2.º oficial dos CTT, 
sendo muito considerado e estima- 
do pelos seus colegas e super 

devido às suas virtudes e natura 
bondade. 

— às famílias em luto «Cor- 
veio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar. 

  

   

  

FABRICAS ALELUIA 

  

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS 

  

  

Aluga-se 
Apartamento em prédio 

novo no centro de Ilhavo. 
Telefone 22575. 

  

da Acção Católica. 

garia-a-Velha. 

verá ofertório solene 

nização. 

Católica.   

Concentração em 
Albergaria-a-Velha 

Voltamos a anunciar a grande concentração dio- 
cesana que, por motivo do Ano da Fé, vai realizar-se no 
próximo domingo em Albergaria-a-Velha, 

À todos os actos estará presente o nosso Venerando 
Prelado, cuja alegria será maior se vir à sua roda, em 
multidão, os representantes das diversos obras e movi- 
mentos de apostolado, bem como os sacerdotes e outros 
fiéis da Diocese de Aveiro, todos irmanados na 
oração e dando-se as mãos na mesma alegria comum, 

O programa, já conhecido, é o seguinte : 
9 horas — Concentração junto ao Colégio de Alber- 

9.30 horas — Organização do Cortejo (em que en- trarão todas as pessoas) e Marcha (de oração e 
para o Santuário de Nossa Senhora do Socorro. 

11 horas — Missa celebrada pelo Senhor Bispo. Ha- 
pelos Presidentes Diocesanos é mem- 

bros da Junta da Acção Católica. 
12.30 horas — Almoço ao ar livre, 

15.30 horas — Saudação e Coro Falado. 
16 horas — Parte Recreativa. 
17 horas — Encerramento da jornada, com palavras 

do Senhor Bispo, recitação do Credo e hino da 

por iniciativa 

mesma 

penitência) 

em confrater- 

Acção   
  

ndo - 

  

A construção moderna exige 

parquetes de qual 

«=» Pparquetes 

beleza e 
Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 

FERANA Representações 

Rua José Rabumba, - 3 

idade ,., 

IMPAR 
conforto 

  

MINITÉRIO DO EXÉRCITO 

Quartel Mestre General 
Serviço de Forlificações 

e Obras Militares 

ANÚNCIO 
Concurso público para 

arrematação da emprei- 
tada de: Beneficiações 
nos lavabos do Quartel 
de Sá, em Aveiro. 

Faz.se público que no 
dia 28 de JUNHO de 1968, 
pelas 15 horas, no Conselho 
Administrativo do Regimen- 
tode Infantaria n.º 10, Avei- 
ro, se procederá à abertura 
das propostas para arrema- 
tação da empreitada acima 
referida, sendo a base de li- 
citação de 

O depósito provisório de 
Esc. 4 000800 será efectuado 
na Caixa Gera] de Depósi- 
tos ou suas Filiais e o defi- 
nitivo será de 5º), do valor 
da adjudicação. 

O processo está patente 
todos os dias úteis e dentro 
das horas de expediente no 
C. Adm. do R, Inf. 10, em 
Aveiro, e na Delegação do 
Serviço de Fortificações e 
Obras Militares na II R. Mi- 
litar, Tomar. 

Toda a documentação in- 
dicada no Programa do Con- 
curso deverá ser entregue 
num envelope final, fechado 
e lacrado, até às 17 horas do 
dia anterior ao da abertura 
das propostas, C, Adm. do 
Rj Ligo; 

Às propostas serão aber- 
tas na presença dos concçor- 
rentes ou seus delegados 
no dia e hora acima indi- 
cados, 

Aveiro, 14 de Junho de 
1968. 

O Presidente do C, A. 

Flenrique César Gomes Ro- 
drigues 

Major 

CASA NUNALVARES 
dinda 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

E tdolcA AO RD ASS NADA 

PRATAS LITURGICAS 

PARAMENTARIA 

e 

Er LAR RT GE 
ud RE] 

Rua de Santa: Catarino, 630 y Ú À E) 
RO ITR EE ES -TA 

Agente Técnico 
Electromecânico 

  

Livre do Serviço Militar, 
de preferância com conhe. 
cimentos de Organização do 
Trabalho, precisa impor: 
tante Empresa próximo de 
Aveiro. 

Resposta a este jornal 
ao n.º 19, 

    

    

DE FERNANDO VIANA 

/elef. 24694 | AVEIRO 

Mercedes Benz 220Sb ... 1960 
Mercedes Benz 190 De ... 1962 
Mercedes Benz 180... 1958 
Mercury Comet 1965 
Peugeot 404 1960 
Opel Kapitan 1960 
Opel Olímpia ... 1962 
Lância Fulvia 1963 
Cortina lia 1963 
Taunus 17 M-super... 1963 
Auto-Union 1000 ... 1958 
Consul 315 Mata 1961 
Renault Dauphine ... ... 1958 
M. Beinz L 338 (camion)... 196] 

Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 

A. €. RIA, IDA. 

Telef. 24041/4 AVEIRO     
  

Criada 
Precisa-se, de maior ida- 

de, p/ casa de Estrangeiros. 
Bom ordenado. Informa esta 
Redacção ou Telef. 24202 

AVEIRO 
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MARTINS SOARES 
Solicitador encartado 

Travassa do Caverna Civil, 4-1.º E. 

AVEIRO 
  

  

Leis o «Correio do Vouga»



DEEM DIQUE SE 
“ 

IGREJA DE BEDUÍDO 

Foi inaugurada, no último do- 
mingo, a primeira fase des obras 
ds restauro da igraja parequial 
de Beduído. Presidiu ao acia o 
Senhor Bispo de Aveiro, que sa- 
grou o altar-mor durente a missa 
concelebrada com diversos sacer- 
dores. 

Os trabalhos agora conclvidos 
limitaram-se ao presbitério do tem- 
plo 2 sales anexas. Tudo perfeito, 
condigno, belo, szgundo q pro- 
jecto dos Arquitectos F. Abrunhoza 
de Brito e Manuel Magalhães. 

Depois da cerimónia religiosa, 
houv= uma sessão solene. Falaram 

srS Eng. Joaquim Mendonça, 
am nome da comissão de obras, 
e Arquiiecto Abrunhoza de Brito, 
encerrando o Venerando Prelado, 
com palavras de elogio e estimula. 

Durantz o almoço servido na 
residência, o Pároco, sr. Padrs An- 
tónio Martins Balém, saudou o 
Prelado, que, em breves = signifi- 
cativas palavras, vzltou a manifes- 
tar o seu contentamenio pelos me- 
lhoramentos levados a cabo. 

Houva depois uma tarda ra- 
creativa, com a realização do sor- 
teio a favor das obras, que ali 
reuniu, à voltar da igreja, numero- 
sas pessoas. 

PROFISSÃO DE FÉ E 
CRISMA EM PARDELHAS 

    

O nosso Venerando Prelado =s- 
tev= em Pardelhas na tarda do 
último: domingo. Depois de breve 
visita ao novo. Hospital, onde foi 
recebido pelo Provedor, sr. Ins- 
pector Miguel da Silva Portugal, 
e outras pessoas de destaque, en- 
tra elas o Pároce, sr. Padrs João 
Manuel Cajeira, seguiu para a 
igreja matriz. Sua Ex.º Rev Ma ce- 
lebrou missc, presidindo também 
à cerimónia da Profissão de Fé e 
administrando o sacramento do 
Crisma. 

  

NO SEMINÁRIO DE CALVÃO 

O Senhor D. Manivzl de Almsi- 
da Trindade esteve, na segunda- 
feira, no Seminário de Calvão. 
Ali celebrou missa e adminisirou 
o Crisma a 33 alunos do 1.º ano. 

NO COLÉGIO DO 
CORAÇÃO DE MARIA 

Na tards do dia 12, também 
ceisbrou missa e administrou o 
Crisme a numerosas alunas do 
Colégio do Sagrado Coração de 
Maria, nesta cidade. 

BISPO DE AVEIRO 

A convite do sr. Dr. Adérito 
Mendes Madeira, distinto médico 
nesta cidade, o Senhor Bispo es- 
tevs em Moncorvo, durante dois 
dias, no fim da semana passada. 

PADRE ANTÓNIO 
FERREIRA TAVARES 

Regressou de Frença o Pároco 
de Oliveira do Bairro, sr. Padre 
António Ferrzira Tavares, que du- 
rantz um mês esteve: naquele país 
em contacto com os nossos emi- 
grentes -portuguesss. 

19.º CURSO DE CRISTANDADE 

Realiza-se na próxima semanz 
na Cosa de Mira, de 19 a 22,0 
192.º Curso de Homens da Diocese, 
É o último antes do início das 
férias. 

O encerramento, presidido pe- 
lo Senhor Bispo, será na igreja 
da Gafenha da Nazaré, com o 
progrema ds costume, no sábado 
à noite. 

CURSO DE PSICOLOGIA E 
PEDAGOGIA RELIGIOSA PARA 
CATEQUISTAS DA CIDADE 

Conforme plano elaborado pe- 
los Párocos da Glória (Sé) e da 
Vera Cruz com o Secretariado Dio- 
cesano da Catequess, realizaram- 
-se, durante o ano, duas secções 
do Curso Elementar de Catequese: 
a secção dz Psicolegia, duronte o 
primsiro período, orientada pelo 
sr, Padre Adérito Rodrigues Abran- 
tes, e a ds Pedagogia, no segundo 
e terceiro períodgs, orientada pelo 

sr. Padre José Martins Belinquete. 
Só podiam frequentar essas sec- 
cêzs as catequistas que tivessem 
obiido a classificação mínima de 
14 valoros no Curso Je Iniciação. 

Os exames da Secção de Psico- 
legia foram feitos mo fincl das 

- respectivas lições e aguarda-sa pa- 
ra altura oportuna a realização 
dos exames dz Pedagogia, cujas 
lições terminaram na terça-feira 
da semana. passada. 

AO ENCERRAMENTO DOS 
TRABALHOS DOS CENTROS 
REGIONAIS DE ESTÁGIOS 
DE CATEQUESE ASSISTIU 
O SENHOR BISPO 

De acordo com o plano dz ae- 
tividades octequísticas elaborado 
na reunião anual dos Párecos com 
o Secreiariado Diccssano de Ca- 
tequese, no ano passado, coms- 
caram a funcionar em Novembro 
três Centros de 'Estágio: para Pá- 
rocos e Catequistas das zonas da 
Bairrada (Amadic e Oliveira do 
Bairro), de Águeda e de Estarreja. 

O primsiro funcionou em Ana- 
dia, no Colégio dz Famalicão, o 
segunde: em Águeda, no Centro de 
Formeção e Assistência Social, e 
o terceiro em Estarreja, no Centro 
Cultural Recreativo. 

Ao longo dz todo o ans: feram 
dadas, com regularidade semanal, 
as lições do programa do Cata- 
cismo Nacional, num total de 26 
em cada Centro. 

É de salientar <: interesse dos 
Párocos pelo novo méiodo de Ca- 
tequesz, tendo feito o seu estágio 
com as catequistas e assistindo q 
todas as lições. 

Coneluíram o seu primeiro ano 
completo de estágio os Párocos 
de Arcos, Avelãs de Cima, Moita, 
S. Lourenco do Bairro (no Centro 
que funcionou em Anadia); de 
Águeda, Óis da Ribeira, Fermen- 
telos, Oia, Palhaca (no Centro de 
Águeda); e de Beduído, Pardilhó, 
Salreu e Vairos (no Centro da Es- 
tarreja). 

Além des Párocos indicados, 
frequentaram o estágio até final 
também catequistas daquelas pa- 
róquias. 

Mais alguns Pároces começa- 
ram a frequentar o estágio com 
catequistas das respectivas paró- 
quias, mes por motivos vários não 
o cencluiram. 

O intorssse des Párocos e ca- 
tequistas pela movo método de 
catequese foi tal que desejam con- 
'invar a frequentar o estágio num 
2.º ano. 

Tanto Párocos como catequis- 
tos estagiários foram unânimes em 
afirmar o valor = eficácia do novo 
método na formação cristã das 
nossas crianças e como meio de 
preparar convenientemente as ca- 
tequisias para uma catequese 
eficaz. 

Todo o trabalho dos estágios 
fci orientado pelo Secretário Dio- 
cesano, sr. Padre José Martins Be- 
linguste, com a colaboração da 
sr.9 D. Maria Assunção Magalhães 
Alves da Costa. 

À última lição, dade na se- 
mana passada, quis assislir o Se- 
nhor Bispo, para ver psssoalmen- 
te a nova orientação que se está 
a dar à formação cristã das nos- 
sas crianças pela Catequese, ten- 
do ouvido também as impressões 
d= alguns Párecos e catequistas 
sobra o novo mélodo. O Semhor 
Bispo manifestou q sua alegria 
por verificar que se estava a fazer 
um trabalho sério e profundo pela 
renovação de métodos na forma- 
ção cristã das crianças, até dizen- 
do que se podsrium considerar 
muito felizes aquelas crianças pela 
morma como estavem a ser for- 
madas religiosamente, Depois de 
ter manifestado o seu aprsço pelo: 
valor pedagógico do movo método, 
teve também palavras de louvor 
para os Párocos e catequistas pelo 
interesse, sacrifício e dedicação 
que tal realização representava, 
bem como para o Secretário Dio- 
cescno e para a sr.º D. Maria de 
Assunção, sxprimindo oc desejo: de 
que este trabalho se estenda a 
toda a Diocese. 

Esta iniciativa da montagzm de 
Centros de Estágio pelas várias 
zonas da Diocese assinala uma 
etapa importants = decisiva na 
renovação: da pastoral catequética. 

   

  

PEREGRINAÇÕES À TERRA 
SANTA E A ROMA E ASSIS 

Promovidas pelo Comissariado 
Nacional da Terra Santa e pelo 
Grupo Franciscano «Pex et Bonum», 
vão realizar-se duas persgrina- 
ções: uma à Terra Santa (de 25 
de Agosto a 26 de Satembre) e 
outra a Roma s Assis (de 1 a 30 
de Agosto). 

Chamamos q atenção dos lei- 
tores interessodos para o anúm- 
cio inserido neutro lugar do pre- 
sente número do nosso jornal. 

  

Sábado 

TEATRO: AVEIRENSE — «Cava- 
lheiro vagabundo». México. Co- 
média. Com: Mário Morse: (Can- 
tinflas), Domingo Soler, Angel Ga- 
rasa e Martha Valdez. O argu- 
mento é uma lição de amor ao 
próximo; os apáticos, fechados na 
sua riqueza, são despertados pare 
o bemfazer; o castigo à usura é 
posio em relevo. Recomsindável 
RARA ADOLESCENTES E ADUL- 

CINE AVENIDA — «Daniel Bo- 
one-o vigilante da fronteira». 
E. U. A. Western, Com: Fess Par- 
kzr, Ed Ames, Patricia Blair e Ar- 
mando Silvestre. O sentido de jus- 
tica e de honestidade do principal 
personagem é nota dominante que 
transparece em toda q acção, pe- 
lo que o filme su destins a ADO- 
LECENTES E ADULTOS. 

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE— «A ba- 
talha das ardenas». E. U. A. Guer- 
ra. Com: Henry Fonda, Robert 
Shaw, Robert Ryan e Deina An- 
drsws. Película vi ta com nu- 
merosas cenas mbiente bélico 
susceptíveis de impressionar forte- 
mente espíritos sensíveis, É mesmo 
assim apropriado PARA ADOLES- 
CENTES E ADULTOS. 

CINE AVENIDA — «Um mordo- 
mo no Far-West», E U. A. Comé- 
dia. Com: Reddy Mc Dowell, 
Bryan Russel, Suzanne Preshette, 
Harry Guardino e Karl Malden. 
Pelo seu conteúdo levz, bem hu- 
morado e livre de siiuações me- 
“os dignas constitui um espectá- 
culo de bom nível moral, como é 
harma das produções Walt Disney. 
PECOMENDAVEL PARA ADOLES- 
CENTES E ADULTOS. 

      

Terça-feira 

CINE AVENIDA — «Bikinis ao 
sol». E. U. A. Comédia Musical. 
Com: Frank Avalon, Annette Funi- 
celli, Jody Mc Crea e Steve Won- 
der. Ambiente de àvontad: e bom 
humor. Há, porém, demasiada fal- 
ta de vestuário e exibição pro- 
vocante, o que nos leva a clas- 
sificar o filme PARA ADULTOS. 

Quarta-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «No li- 
miar da vida». Suécia. Dramático. 
Com: Eva Dahlbeck e Ingrid Thu- 
lin A delicedeza dos problemas 
focados referentes a três modos 
distintos de encarar a matemida- 
de levam-nos q classificar a pelí- 
cula PARA ADULTOS. 

Quinta-feira 

TEATRO AVEIRENSE—«O e- 
nigme do apartamento». Inglater- 
ra. Suspense, Com: Robert Web- 
bar, Lella Goldeni s Anthomy New- 
lands. O modo como o tema é 
desenvolvido, se bem que nossa 
impressicnar, não é de medo c!l- 
num motivo: para afastar os ADUL- 
TOS que sz interessam por este 
nénsro de películas. No entanto, 
pela intensidade do drama e ele- 
mentos que contém, não poderá 
convir aos mais novos, 

  

VISADO PELA 

COMISSÃO DE CENSURA 

  

À MORTE DE RENNEDO 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA 

dir num povo homogéneo e 
unitário. 

Uma análise, mesmo super- 
ficial, da sociedade americana 
mostra-nos a coexistência de 

duas mentalidades opostas: ao 
lado de um respeito exemplar 
da maioria pela lei, pela auto- 
ridade e pela ordem, uma con- 
cepção dissolvente é anárquica, 
organizada à escala nacional e 
dispondo de meios poderosis- 
simos, que permitem e favo- 
recem a formação de bandos 
assassinos, que vivem do jogo, 
do crime e da imoralidade. E, 
apesar dos recursos imensos da 
polícia americana e da propa- 
ganda que faz através do seu 
conhecido slogan: «o crime não 
compensa», as violências repe- 
tem-se à luz do dia ou pela ca- 
lada da noite, e há ruas de 
cidades famosas que, mesmo de 
dia, são perigosas para Os tram- 
seuntes que se aventurem a 
percorrê-las. 

Um certo conceito de igual- 
dade, uma certa prática de li- 
berdade e a existência de es- 
tados relativamente autónomos, 
com as suas leis, tribunais e 

LIVROS 
na MONTRA 
Os Jovens e a Televisão 

Elisabeth Gerin 

A autora deste livro é uma 
educadora, a quem se devem obras 
de literatura infantil, sobre educa- 
ção sexual e também sobre a ta- 
levisão na vida de família. A sua 
experiência das artes de educar 

escrever revela-ge em Os 
»ens e q Televisão, que a Edi- 

torial Aster acaba de publicar na 
colecção «Família e Educação». 

Será difícil escrever livro mais 
vivo, mais actual, do que este, 
Elisabeth Gerin, para entrar em 
cheio no tema, escolheu o melhor 
caminho —o encontro com a rea- 
lidade. A obra começa por três 
diálogos surpreendentes, ao mes- 
mo tempo desconcertantes e re- 
veladores, Está formulado o pro- 
blema e criado o clima psico- 
lógico para o resolver. A autora 
scompanha passo a passo o lei- 
tor, vai-lhe mostrando aspectos 
noves cu mal adivinhados, subli- 
nhando com exemplos bem con- 
cretos qualquer afirmação que 
possa parecer teórica, A escolha 
da emissão, a família reunida 
diante do receptor, a descoberta 
do Mundo, TV e leitura, TV e 
trabalho escolar, emissões desti- 
nadas a jovens — são problemas 
que, ao longo destas páginas, vão 
surgindo, sempre com o saber da 
realidade. 

Obra própria para ler e reler, 
como um amigo inteligente e sen- 
sato que se consulta em momen- 
tos de dúvida, sobretudo quando 
os pais ou mães do família es- 
tejam tentados a coneluir, apres- 
s2damente, que a TV só veio 
tcrnar ainda mais árdua a tarefa 
do educador. 

   

    

A Vida Interior 

Louis Colin 

Saiu muito recentemente a 2.4 
adição: portuguesa da obra exce- 
lente de Louis Colin sobre 4 Vida 
Interior. A nova edição está in- 
tegrada na prestigiosa colecção 
BFESO, que. tanto tem feito no 
sentido da renovação da cultura 
portuguesa no plano da espiritua- 
lidade, 

Se antes do Concílio Vatica- 
no II ainda alguém pudesse ter 
dúvidas sobre a chamada dos lei- 
gos às exigências da mais pro- 

  

PAGINA 

polícias privativos, facilitam a 
frequência do crime e tornam 
muito problemática a persegui- 
ção dos criminosos. A legisla- 
ção que assegura amplamente 
a liberdade dos cidadãos, não 
é tão eficiente na luta contra 
a licença dos criminosos. 

Isto não justifica, no entan- 
to, todas as críticas que se fa- 
zem na Europa à sociedade 

americana, até porque este cli- 

ma de violência prolifera em 
muitas outras zonas, e as li- 
ções europeias nem sempre são 

dignas de imitação ou de lou- 
vor... 

Numa entrevista que, por 
força das circunstâncias, veio 
a ser seu tentamento, Robert 

Kenmedy referiu-se clara e de- 
sassombradamente aos grandes 
problemas do seu país e pro- 
pôs as soluções que lhe pare- 
ciam mais viáveis e eficazes. 
Que ao menos essa lição nos 
fique, para não perdermos na 
crítica superficial dos proble- 
mas alheios o tempo precioso 
que nos falta para resolvermos 
os nossos próprios problemas. 

A. RAMOS 

  

funda vida interior, essas dúvidas 
seriam totalmente desproposita- 
das depois da promulgação dos 
textos conciliares, Como vida ds 
união com Deus, a vida interior 
não pods estar dependente do es- 
tado ou situação de cada um. Se 
a religião não conduz à união com 
Deus, não é religião; ou pelo me- 
nos não é religião cristã, visto 
que é essencial ao Cristianismo 
o apelo da paternidade divina a 
cada. homem. 

Como diz o autor, a vida in- 
tericr só s> concebe em íntima 
relação com a vida exterior, e a 
união com Deus não é incompa- 
tível com uma vida activa até 
notável. E uma vida interior que 
não fesse acompanhada de ums 
exacta fidelidade ao pequeno de- 
ver quotidiano — seja qual for a 
sua natureza, material, intelec- 
tual, moral ou social —não pas- 
saria de pura ilusão. 

A Arte de Arranjar Flores 

Hazel Dunlop 

Temos diante dos olhos um 
belo livro, excelentemente ade- 
quado ao público feminino. Hazel 
Dunlop escreveu e a Aster editou, 
em tradução de Maria Teresa 
Pires da Cruz Lima, A Arte de 
Arranjar Flores, que uma capa 
feliz de Geraldes Sobreiro vem 
ainda valorizar. 

Arte tão antiga e tão femi- 
nina, que teve o seu berço no 
Oriente, a arte-de arranjar flores 
constitui para a mulher moderna 
um vasto campo de estudo e de 
experiência, uma ocupação que 
contribui para a valorização pes- 
soa] e para a valorização do lar. 

A presença das flores no am- 
biente do lar imprime-lhe um ca- 
rácter especial, que depende das 
flores escolhidas, do recipiente e 
do lccal onde forem colocadas, da 
maneira como forem arranjadas. 
Para que a escolha seja adequa- 
da e o conjunto resulte harmo- 
nicso, torna-se necessário o co- 
nhecimento de certas noções e 
regras que estão na base da de- 
coração floral, 

O livro de Hazel Dunlop vem 
proporcionar a todas as mulheres 
portuguesas ou brasileiras dese- 
josas de iniciar-se na arte floral, 
uma aprendizagem fácil e eco- 
nómica, que muito há-de contri- 
buir para a beleza da casa e q 
bem-estar da familia. S 

vu
lv
a 

— 
Y
O
D
N
O
A
 

0d
 
O
I
T
N
H
O
D
 

- 
89

61
-9

-+
1



14
-6
-1
96
8 

Pá
gi
na
 

6 
— 
C
O
R
R
E
I
O
 
DO

 
V
O
U
G
A
 

- 
  

Pois!... 
Pois!... 

SOME E SIGA 
150 contos rendem-lha 965$00 mensais 

JURO DE 8*% 
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 

  

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 

pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 

4 maior zona comercial da linha de Sintra 

Transportes garantidos sóg na REBOLEIRO — (CIDADE JARDIM) OMGDORA : 
  

LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia, 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 
Não se perca no caminho das somas, 
Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 
escritórios. 

J. PIMENTA, L.ºa 
Em Lisboa — Rua Conde"Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Queluz — Rua D. Maria 1, 30 — Tel, 95a021/22 

Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel, 933670 

  

  

  

VISITE OS ESTADOS DAR 

Agora os voos da TAP na linha 
de New York passam a ser 
feitos com o Boeing 707/320B 
o mais moderno quadrimptor 
a jacto. 
Vão consigo, no habitual 
conforto TAP o tradicional bom 
serviço de bordo e o 
ambiente porluguês: 
Já em New York, depois 
de uma agradável viagem 
parta à descoberta dos 
ESTADOS UNIDOS. 
Pessoal TA especializado 
está à sua disposição em 

ATLANTA-BOSTON— 
CHICAGO-CLEVELAND 
-DALLAS-DETROIT-LOS 
ANGELES-MINNEAPOLIS 
—NEWARK—NEW YORK 
PHILADELPHIA-SAN 
FRANCISCO-ST. LOUIS— 
SEATTLE-WASHINGTON 

Fes] 

Consulte o seu agente de 
Ep aU ja (Oalas en é 
TAR no Porto Praça D, Flipa 
dailancanPa ie Tolefencs 
28273-4-5-6-Reservas de 
lugares Telef 20791.6 linhas 

5 

  

  

  

Restauranto CHURRASQUEIRA DAS GLIGINIAS 
— COM GERÊNCIA DO TANGARÁ — 

Estrada Nacional — Eucalípio — ADEIRO — Telef. 22278 
  

Ministério da Economia 
Focrelaria de Estado da Indústria 

Direeção-Beral dos Combuskíveis 

EDITAL 
Eu, ARTUR MESQUI- 

TA, engenheiro-chefe da De- 
legação da Direcção-Geral 
dos Combustíveis: 

Faço saber que RÁDIO 
CENTRAL DE AZEMÉIS, 
L.da, pretende obter licença 
para uma instalação de ar- 
mazenagem de gases de pe- 
tróleo liquefeitos, comi a 
capacidade aproximada de 
9 984 litros, sita na Rua da 
Feira dos Onze, freguesia e 
concelho de Oliveira de 
Azeméis, distrito de Aveiro. 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º 29 034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
decreto n.º 36 270 de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo 
de incêndio, explosão e der- 
rames, são por isso e em 
conformidade com as dispo- 
sições do citado decreto n.º 
29 034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colecti- 
vas, a apresentar, por escri- 
to, dentro do prazo de 20 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respecti- 
vo processo nesta Delega- 
ção, sita na Rua do Padre 
Cruz, n.º 62; no-Porto. 

Porto, 21 de Março de 
1968. 

O Engenheiro-Chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 

  

  

Pintores, Estucadores e Carpinteiros 
  

Para trabalhar em Amadora e Paço d'Ar- 

cos nas obras de J. Pimenta, Os interes- 

sados podem dirigir-se à Reboleira — 

Amadora ou Espargal Paço d' Arcos. 

  

ESSAS CITE SRA DGE E STE e 

Vai para férias2... 

Deseja comprar carro usado ?.., 

Não tenha problemas: 

À organização Eduardo Alves 
Barbosa tem 20 seu dispôr várias marcas 
8 modelos com garantia. 

Bons preços o dá boas facilidades de pagamento 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150.A 

Malaposta - Mogofores - ANADIA Telf. 52056/7 

Telf. 22760 — AVEIRO 

  

  

TERRENOS 
P. CONSTRUÇÃO C/ PROJECTO APRO- 
VADO, INCLUINDO CÁLCULOS, VA- 
RIANTES AO GOSTO DO COMPRA- 
DOR E FISCALIZAÇÃO ATÉ FINAL 

BREVEMENTE, venda em Praça 

Paulo Catarino - Advogado-Telef. 23451 — AVEIRO 

  

| CURSO RAPIDO 
  

  Ec censo: 
- 

  

  

  

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 

MECANOGRAFICA 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 226 83 - AVEIRO 

  

  

De aptidão profissional 

Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 

4 semanas—DACTILOCRAFIA 
5 semanas-CONTABILIDADE 

Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

O seu tuturo assegurado 

Operador (a) Mecanogrático 

  

  

  

FAÇA O SEU CONTRATO ONDE VIR ESTE SINAL 

  

   
AD A ER 

    

CAMPANHA DOS SANTOS: OR RES 

Gás Mobil 
CATAR E      
  

  
 



  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Fernando Leite da Silya 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 
Consultas dos TI às 13 e das 15,30 

às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcado 
Consultório: R. de Ilhavo, 12-1.ºB 

Aperelho Digestivo 

Rediodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Rogério Leitão 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Doenças do Coração 

Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, às 16 h. 

(com hora marcada ) 

Cons. — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 83-1.º E 

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

  

  

Consultas às segundas, quer- 
tos e sexias-felros 

des 15 às 19 horas 

  

Augusto Henriques 
Médico Especialista 

Cirurgia Geral 

Consultas 2.as, sas e 6.as 
das ró às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 89-1.0 Esq.o Tel, 24226 

AVEIRO 
A'saases.as, das 10 às 

    

  

Residência; R, de Ilhavo, 12:4,º A (HEMORROIDAS) do obeso den Telef. a4790 Av. Dr. Lourenço Peixinho ta, em Estarreja, no Hospi- 
Av. de Lourenço Peixinho, 50 - 1.0 de Trânsito) Res. — R, Jaime Moniz, 18 AVEIRO tal ea Misericórdia. 

Telefone na7gó Telefone 22594 Telef, 2a6 A's 2as e 5.25 das 14 às o elef, 22677 16 no Hospital da Misericór- 
AVEIRO AVEIR AVEIRO Telf. 25168 dia da Murtosa. 

JOÃO PALMEIRO Precisa-se 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 

Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 

Consultas às terças e sextas-feiras 

Consultório:—Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-A VEIRO 

  

  

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 

| Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 

NUNS E TIOS ORINÁRIAS Médica especialista 

Doenças do Senhoras Ginscolagia 
CONSULTÓRIO: 

Av, Dr. Lourenço Peixinhos 88 1.º Em, 

Ex-:sit ente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 

Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 

  

ova Iorque bas dos 15 às 19 horas 
da das til do Consultas todas as uarias- 

do — 24458 -feiras, às 10,30 horas 

ET ANAO: Consultório; R. São Sebas- 
Eadésds 2027 tião, 119 
AVEIRO AVEIRO Telef. 23026   
  

  

Centro Perticular de Transjusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 

Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
da Dia 22348 24900 

do Noto 24800 I azos 
Domingos 

TELEFONES Í Taio 

  

  

Bui Pinho e Melo 
Médico Especialista 

Raios X 
Consultório : 

dv. Dr. lourenço Peixinho, n.º 110 1.º Esq, 

Telef. 23609 

Dr. Ribeiro Breda 
MEDICO ESPECIALISTA 
DE DOENÇAS DE OLHOS 

Ausente até fins de 

Junho dara tomar par- 

te no Congresso Euro- 

peu de Oftalmologia, na 
Holanda, e em visita 

às clíuicas da sua es- 
pecialidade 

  
  

  

M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 

Recuperação funcional de doenças bronco-pulmonares 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho, 83-1.º E. — Tel. 24790 

AVEIRO 

  

J, Rodrigues Póvoa 
ex. ssistenta da Faculdade de Medicine 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 
ELECTROGARDOGRAFIA 

J. Cândido Vaz 
Médico Especialista 

Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 

  

Consultas : 
Aºs 7.08 s.as é sábados, q 

partir das 15 horas, com 
hora marcada. 

Consultório — Ay. Dr. Lourenço Pai- 
xinho, 49 1.9 Dri.º — Telef. 23875 
Consultas, a partir das 13 horas 

com hors marcada. 

Residência — Av, Salazar, 46-].9 Dri.a 
Toleféio Averida Dr. Lourenço Pel- 

xinho, 83-1.º Esq., Sela 3 — 

Telef, 24788 — Avelro. 

Residência — Telef. 22856 

  

    
  

Anuncie no «Correio do Vouga» 

Dr. Maya Seco 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 

Mudou o consultório para a: Rus Emg. Oudinot n.º 34-1.º 

Telef, 22982 AVEIRO 

CONSULTAS ÀS 2.º 4.ºº 6.:º com hora marcada 

  

  

VENDE-SE 
Terreno na rua do Gravito, com frente para a 

rua do Seixal. Tratar com Sociedade de Padarias 
Beira-Mar Rua do Gravito, 81-83 - AVEIRO, 

    CAMION SCANIA-UABIS 

Vende-se em perfeito estado 

Trata: JOÃO BELO — Telef. 23459 — AVEIRO   
  

  

          
        

B% CONSTELLATIO! 
De 3.600$00 a 14.400$00 

SEAMASTER á 
De aço — 2.400800 

à sobriedade e à distinção. 

AGÊNCIA OFICIAL 

Relojoaria Campos 
o Frente aos Arcos 

Telef. 23718 
Bem 

  um : 
mma Três relógios que aliam a incomparável precisão OMEGA 

AVEIRO 

Empregadola de escritó- 
rio muito prático em c/ cor- 
rentes e de preferência com 
prática de máquina opera- 
dora de contabilidade. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 

Viajante 
Precisa Armazem de La- 

nifícios e Chales, A. ES- 
TRELA SANTOS, distri- 
buidor directo do TEXLE- 
NE TREVIRA, e FRIXE- 
LENE. 

VENDE 
COTA representando 40º/, 

do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 

CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 

Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente. 

PET 

  

elegância, 

  

    
Com cada relógio 
em 163 países, e sempre com peças de origem. 

OMEGA é entregue um certificado que assegura ai assistência técnica 

j 

LADYMATIC 
De plaqué — 2.700$00 
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HOMEM CHRISTO FILHO 
MORREU HA 40 ANOS 

Foi breve mas fulgurante a vida 
de Homim Christo Filho. Vemo-lo 
ainda hoje, à distância de 40 anos 
sobre a sua morte, como um au- 
têntico português ng) Europa. 

Não deve a di lutuosa ser 
esquecida por nós, i em Aveiro. 
Ele também é um 
nossos maiores, co 
isso é que, ivoca 
mos um dever. 

Sua irmã, a nos: 
boradora Carolina 
também agora o re 
ginas da «Eva», Sã 
as que vão ler-se 
introdução a um arfigo de Reinal- 
do Ferreira) pois com dificuldade 
encontraríamos outras que melhor 
servissem qo nosso propósito. 

      

   

  

   

  

         

    

     
   

  

      

  

Á precisamente 40 a- 
nois, feitos em 12 do 
corrente mês, que 
ele nos deixou, em 
plena ascensão da 

; sua carreira que: foi, 
incontestávelmente, um relâmpago 
de talento que penetrou a Europa 
do seu tempo. 

Que seja permitida à minha 
ternura e saudade de irmã — mais 
do que isso, campanheira de fol- 
guedos e camarada mos entusias- 
mos da juventude, amiga e admi- 
radora até à morte — prestar-lhe 
nestas colunas a modesta e pobre 
homenagem que os meus meios 
me permitem e está muito âàquém 
do que ele merecia. 

DLOGIA DA REVOLUÇÃO 
Roma não aprova 

«Estará o cristão autorizado a desencadear a violência 
revolucionária ou a tomar parte na revolução violenta provocada 
por outros, pelos comunistas, por exemplo, para transformar as 
estruturas injustas do seu país? ». 

A esta pergunta, a revista da Companhia de Jesus, «Civiltá 
Cattolica», responde negativamente, lembrando que Paulo VI, 
na Encíclica «Populorum Progressio», diz: «Houve quem pen- 
sasse que, vo denunciarmos as necessidades graves de que sofre 
uma tão grande parte da Humanidade, tinhamos aberto o ca- 
minho à pretensa teologia da revolução e da violência. Tal 
aberração está longe da nossa ideia e da nossa linguagem». 

Afirmando, por outro lado, que cumpre aos cristãos com- 
bater as injustiças sociais, os regimes políticos e económicos 
que reduzem o Homem à condição de escravo, o imperialismo 
internacional do dinheiro, a «Civiltá Cattolica» conclui: 

«Significa isto que os cristãos, por fidelidade à mensagem 
evangélica, devem trabalhar para transformar a sociedade, para 
modificar radicalmente as estruturas, a fim de que w Estado e 
q economia estejam ao serviço do Homem e contribuam para 
asuapromoçãohumana. Deverão transformar a sociedade ra- 
dicalmente também, e, neste sentido, operar uma revolução, mas 
por meios pacíficos, e nunca violentos». 

  

Com vontade férrea, energia 
inextinguível é entusiasmo vibran- 
ts, caminhou na vida com um bri- 
lhantismo, tenacidade e lucidez ex- 
cepcionais. Foi um «récord» per- 
manente do inverosímil nos seus 
36 anos e três meses de existên- 
cia: aos 3 anos sabia ler, aos 6, 
com uma diplomacia nata que o 
notabilizou pela vida fora, acal- 
mava o pai nas suas crises fa- 
miliares de irritação, desviando- 
-lhe habilmente o pensamento pa- 
ra as coisas que mais amava (as 
flores, qs livros, o ensino dos sol- 
dados na caserna, etc), aos 8 en- 
trava no liceu, aos 13 (no 5.º emo) 
chefiava uma greve de estudantes 
em Coimbra que lhe valeu uma 
expulsão, aos 15 assinava artigos 
de fundo no diário «O País», aos 
16 entrava ma Universidade de 
Coimbra através de uma portaria 
do Rei D. Manuel que o desobriga 
de certas praxes, e nasce-lhe o 
filho primogénito do seu primeiro 
casamento. Nesse mesmo ano é 
expulso da Universidade por se 
ter incompatibilizado com o lente 
Teixeira de Abreu. Aos 17 parte 
para o Brasil onde faz uma série 
de conferências que empolgam o 
público daquele país, aos 18 fixa 
residência em Paris e aos 20 pre- 
para-se para tomar de assalto a 
celebridade mundial, o que con- 
seguiu amplamente no resto de 
tempo que o destino lhe deixou 
para o fazer. Até à data da sua 
morte nenhum português recebeu, 
jamais em tempg: algum, em Paris, 
as homenagens e provas da im- 
teresse e apreço tributadas q Ho- 
mem Christo, Filho. A França consi- 
derou-se devedora delas a esse 
rapaz que irradiava simpotia e 
talento. Tinha todas as coragens, 
até a de mudar de ideias quando 
lhe parecia que não correspon- 
diam ao seu ideal as que tinha 
adoptado. 3 : 
Roi esquecido e muitas vezes 

e : 
aggiornari awemjttura 

escreve o ARQUITECTO F. 

W—ILHAS EM BAIRROS RICOS 

arquitectura religiosa 
é para o homem, 
mas o homem inse- 
re-se num contexto 
mais amplo. Nin- 
uém estranhará, de 

vez em Ma encontrar nestas 
linhas referências a outros as- 
suntos. 

Não sei se o homem cria es- 
truturas para viver ou se para 
viver aceita as estruturas que 
«existem. Todavia, tudo que atinge 
o homem, é do homem: toca-lhe. 

No domínio da construção ci- 
vil, quando o urbanista planifica 
e o arquitecto projecta, o homem 
cria estruturas para viver. NO 
missmo domínio, quando o capita- 
lista-construtor investe mo sentido 
estrito e exclusivo da rentabilida- 
de, levanta estruturas quero ho- 
mem vai aceitar quando as utiliza. 

Se muma habitação ocupada 
por determinada família o número 
de quartos é inferior ao aceitável, 
sabe-se que a situação determina- 
rá forçosamente a vida dos que 
nela se inscrevem. E se a depen- 
dência destinada para sala comum 
de convívio fôr de dimensões 
exíguas, isso influirá também na 
vida da família. 

Verifica-se o nos grandes 
meios mais evoluídos, ou em al- 
gumas e pequenas áreas das nos- 

  

sas cidades, ressurge o interesse 
pela casa, pela permanência nela. 
O arquitecto responde-lhe ou pro- 
move jsse interesse ao projectar, 
por exemplo, quartos de dimen- 
sões estritamente indispensáveis, 
reservando para a sala comum a 
maior área possível, 

Verifica-se, no entanto, na qua- 
se totalidade das nossas cidades, 
a preferência pelo critério oposto. 
Quartos relativamente grandes e 
sala comum muito pequena, A pre- 
ferência é mais intuíta ou adivi- 
nhada pelo capitalista do que 
compreendida. Ela deve-se, cre- 

à procura de quartos onde 
venha a caber a «mobília com- 
pleta», incluíndo o «guarda-vesti- 
dos», e a aceitação de salas pe- 
quenas onde a sua imaginação e 
estilo de vida não vê mais do que 
o «terno» e a «mesa do meio». 

Para um quarto poder ser pe- 
ueno, há que dispensar o «guar- 

demvadidder substituíndo-o pelo 
roupeiro embutido na parede. Mas 
o inquilino traz o «guarda-ves- 
tidos»... e a «mobília completa 
de estilo»!... 

Em contrapartida, para saber 
aproveitar uma sala grande, é 
preciso viver em casa, é preciso 
sentir que nela se tem o centro 
da vida e como tal algumas ca- 
deiras, velhas ou novas, mesas com 
coisas, decorações, retratos die fa- 

BRUNHOZA DE BRITO 

mília, fogão de sala (?), são um 
equipamento que enido espaço. 

Agravando a preferência pelo 
quarto grande, vem o recurso de 
muitos go sub-aluguer. Especial- 
mente em áreas urbanas com es- 
tabelecimentos de ensino, vierifica- 
-se q aceitução de hóspedes me- 
diante mensalidade estipulada. 

Se a ivolução se fizer no sen- 
tido do primeiro critério, estamos 
simplesmente a construir bairros 
inteiros, ou cidades até, que não 
servem amanhã. E estamos, no 

perado de tempo em que ainda 
rem procuradas, a determinar o 

tipo de vida dos seus ocupantes. 

O capitalista que investe na 
construção, apoiado a um técnico 
que lhe conseguis valorizações da 
propriedade, é uma figura útil no 
nosso meio porque, quando não 
é possível o óptimo, é sempre ne- 
cessário o puramente utilizável. 
Mas nada se perdia que nas cons- 
truções a erguer, especialmente 
nas de maior porte e bons aca- 
bamentos, fosse prevista a evo- 
lução futura da ocupação das 
áreas habitacionais. Fossa adopta- 
da uma solução que encontre, sim, 
imediatamente os interessados, 
mas que garanta a transformação 
do imóvel numa data talvez pró- 
xima. 

Uma grande fonte de proven- 
tos continua a ser a construção 
civil. Noutros tempos ia-se buscar 
o dinheiro à terra e essa explora- 
ção não alterava substancialmente 
a paisagem. Mas hoje, com a cons- 
trução em altura —fonte de re- 
cita — , assistimos à alteração do 
ambiente e se essa exploração não 
tiver um mínimo de qualidade esta- 
mos a interferir desfavorávelmente 
na vida de todos. 

UMA EXPERIÊNCIA 

MUITO VÁLIDA 

As paróquias da Vera- 
-Cruz e da Glória fizeram 
este ano uma experiência 
muito válida em ordem à pre- 
paração das crianças para 
a festa da comunhão so- 
lene, A iniciativa, de largas 
perspectivas pastorais, re- 

a ER 4 sultouy em pleno. 
julgado injustamente. Os seus crí- Referimo-nos ao sacra- 
ficos nunca tiveram em conta q 
idade em que se processaram os 
acontecimentos na vida desse ra- 
paz exilado ainda criança, pobre, 
desprotegido e perseguido várias 
vezes pelos govemos do seu país, 
que conquistou renome e com- 
sideração nos meios mais civiliza- 
dos e cultos por onde passou ape- 
nas pelas suas qualidades de in- 
teligência e de espírito, extraor- 
dinário poder de sedução e modo 
de ser particular, como jornalista 
e orador fora de série, Altivo na 
aparência, com porte de príncipe 
de sangue, era terno, infantil, ca- 
rinhoso, encantadoramente simples 
na intimidade. Quantas dificulda- 
des de toda a grdem escondia 
uma espécie de arrogante apa- 
rência que tinha fabricado até pa- 
ra disfarçar, de começo, a sua 
pouca idade: para assim mais fa- 
cilmente se impor! Pobre irmão, 
no dotado bom, e pouco feliz! 

mento da confissão ou pe- 
nitência, ao qual se deu 
um verdadeiro sentido co- 
munitário, dele se procuran- 
do afastar toda a ideia de 
terror que, não raro, lhe 
anda ligada. 

Fez-se catequese inten- 
siva ao longo de várias se- 
manas. Depois, a prepara- 
cão próxima. Os pequeni- 
tos compreenderam. Falou-se 
também aos pais e familia- 
res, e estes compreenderam 
igualmente. Eles próprios, 
na sua maior parte, acom- 
panharam os filhinhos. 

O acto, cheio de singe- 
leza, teve dignidade, reves- 
tiu-se de emoção profunda. 
Não vamos descrevê-lo, pois 
nem isso é fácil. Apenas 
veremos lembrar a isxpe- 

riência, que bem pode ser 
repetida em outras nossas 
paróquias. 

  

CAROLINA HOMEM CHRISTO 
  

  

Ainda o verbo «Rapio» 
O seu livro «Padre António Vieira», o Prof. Hernâni Cidade 

lembra-nos o comentário que o famoso pregador fez a 
uma carta que S. Francisco Xavier mandou do Oriente 
« D. João III. 
Dizia o Santo missionário dv Rei que na india «se con- 
jugava o verbo rapio por todos os modos». 

O génio de Vieira glosa, um século depois, a queixa deste dian- 
teiro da Cristandade e acrescenta que «não é só do Cabo da Boa 
Hsperança para lá, mas também das partes de Aquem se usa igual- 
mente w mesma conjugação», 

Nos meus tempos de escolar de Agricultura em. Santarém gos- 
tava de passar pelo tribunal comarcão. Aos 17 anos, a palavra de 
certos causídicos empolgava-me. Ali escutei alguns notáveis do foro, 
mas nenhum me impressionou tanto como o advogado de Coimbra, 
Carvalho Lucas. 

Tratava-se de um processo árido do cível. Todavia, a na- 
turalidade, a graça, à ironia do Dr. Carvalho Lucas deram-lhe vida. 
Nada de tiradas tonitroantes, nem termos rebuscados. Sobriedade, 
clareza, elegância. Para mim, a verdadeira eloquência estava ali. 
Quarenta anos depois (as voltas que o Mundo dá) “vim reencontrá-la 
na voz de um padre franciscano, também de Coimbra, cujas homilias 
e práticas nunca perdi. 

Este rodeio que fiz por Santarém e Coimbra, esta mistura do 
sagrado com o profano... 

Já há muito tempo que não ponho os pés num tribunal, lapso 
imperdoável para quem não é indiferente aos problemas sociais. 

A julgar pelo que rezam as gazetas, aqueles que se sentam no 
mocho dos réus, por crime de furto, não provêm do ventre do Barredo 
que o grande Padre Américo tantas vezes visitou e lamentou, Hoje, o 
verbo rapio é conjugado noutras esferas e tem outros atrevimentos. 
Largou o macho do almocreve e a corda do galego para se empoleirar 
no automóvel ou fugir de avião. 

Não sei se a estatística estará 
completa neste género de «acti- 
vidades». Haverá nela a destrinça 
entre o furto por necessidade pre- 
mente ou imediata, com todas as 
atenuantes, e o roubo por lugo 
para se levar vida larga e flautea- 
da, com todas as agravantes? 
Lembra-se a gente do assalto es- 
pectacular ao comboio correio 
(onde havia de ser senão na In- 
glaterra!); o furto muito mais 
modesto no banco da Figueira; o 
recente vigário dos automóveis 
com livretes forjados, entre o Te- 
jo e o Sado, em que os larápios 
e os papéis cheiravam a essência 
de Chicago. 

José Crespo de Carvalho 
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